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O Sindicato vai realizar assem-
bleias regionais de mobilização 

da categoria para intensificar as 
ações de resistência contra a re-
forma trabalhista, injusta e cruel, 
e mostrar aos trabalhadores como 
as mudanças aprovadas no Con-
gresso Nacional vão tirar direitos 

e deixar os trabalhadores à mercê 
dos patrões.

A primeira assembleia regional 
será realizada em Mogi das Cruzes, 
na próxima quinta-feira, dia 20, às 
18h, na subsede do Sindicato, na 
Rua Afonso Pena, 137.

“Na contramão do Congresso, 

temos que valorizar a luta dos tra-
balhadores e suas conquistas. Não 
vamos recuar. O momento exige 
mais luta contra os retrocessos, o 
desemprego, o trabalho precário. O 
governo passou o rolo compressor 
no Congresso e está roendo a corda 
no acordo que fez para mudar alguns 

Diretoria e Assessoria do Sindicato vão continuar realizando 
assembleias de discussão sobre as consequências 
nefastas da reforma trabalhista, aprovada dia 11 no Senado, 
convocando a categoria a lutar por seus direitos e pedindo 
para os trabalhadores ficarem atentos a qualquer medida dos 
patrões de aplicação da reforma aprovada. Os trabalhadores 
também estão sendo chamados a se sindicalizarem e 
fortalecerem a luta do Sindicato em defesa dos seus direitos.

RESISTÊNCIA E MOBILIZAÇÃO NAS FÁBRICAS
AÇO NOBRE 
(zona leste) - 
Trabalhadores 
aprovam luta 
com diretor 
Bombeirinho e 
equipe

CONVOCAÇÃO
NENHUM DIREITO

A MENOS!

JORNADA 
DE TRABALHO

REFORMA

COMO É HOJE 
A jornada é limitada a 8 horas diárias, 
44 horas semanais e 220 horas mensais, 
podendo haver até duas horas extras por dia

COMO FICOU 
Jornada diária poderá ser de 12 horas com 36 horas de descanso, 
respeitando o limite de 44 horas semanais (ou 48 horas, com as 
horas extras) e 220 horas mensais. O acordo poderá ser individual

pontos do projeto aprovado. Não dá 
para confiar”, afirma Miguel Tor-
res, presidente do Sindicato, CNTM 
e vice-presidente da Força Sindical.

Os diretores Paulão, Silvio e 
Ester vão distribuir os boletins de 
convocação da assembleia nas 
fábricas da região.
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INALFA (zona leste)
Unidade na luta com equipe do diretor Rodrigo

M.S. BRINDES (zona leste)
Equipe do diretor Nélson na mobilização

TEKTRON (zona leste)
Mobilização com equipe do diretor Uélio

LANGER (zona sul) 
Trabalhadores contra 
as reformas com diretor 
Mala e equipe

EUROTRON (zona sul) 
Diretor Nivaldo e equipe 
falando da reforma

AÇÃO NAS FÁBRICAS NENHUM DIREITO

A MENOS!

ECOX (Poá) 
Trabalhadores aprovaram 
entrar em greve a partir 
do próximo dia 24 em 
protesto contra o atraso 
no salário. Segundo a 
equipe da diretora Ester, 
eles vão aguardar até dia 

21 pelo pagamento. Se a grana não sair eles param.

CARDAL (zona oeste) 
Equipe do diretor 

Ceará acompanhando 
a eleição da Cipa na 

empresa e apresentando 
os candidatos para a 

gestão 2017-2018.
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COLETA NAS FÁBRICAS

AS DOAÇÕES DEVEM SER ENTREGUES 
AOS DIRETORES E ASSESSORES DO 

SINDICATO NAS PORTAS DE FÁBRICA 
OU NOS SEGUINTES ENDEREÇOS:

SEDE DO SINDICATO EM SÃO PAULO
Rua Galvão Bueno, 782, Liberdade

SUBSEDE DE MOGI DAS CRUZES
Rua Afonso Pena, 137, V. Industrial 

O Sindicato realizou, ontem e 
hoje, assembleias de protesto na 
porta da fábrica contra o assédio 
moral e a prática antissindical de 
intimidação e demissão de funcioná-
rios que participam de assembleias 
ou têm algum tipo de contato com 
o Sindicato. No dia 10 passado, ela 
demitiu dois funcionários.

Ontem, após uma assembleia, os 
advogados da empresa se reuniram 
com a diretora Cristina, sinalizaram 
com a possibilidade de readmitir os 
funcionários e chegaram a chamar 

os dois pra conversar. O dono da 
fábrica estava sendo informado de 
tudo por telefone. Enquanto estavam 
reunidos, houve um desentendimento 
entre os trabalhadores na fábrica, que 
culminou com agressão e boletim de 
ocorrência. Na negociação, a diretora 
pediu que o agressor fosse afastado 
e que o trabalhador agredido pudes-
se ficar alguns dias em casa até a 
situação ser definida, e nova reunião 
foi marcada para a semana que vem. 
Ontem à tarde, porém, a empresa 
demitiu o funcionário agredido e o 

que foi sua testemunha. 
Hoje, diretores do 

Sindicato voltaram à fá-
brica e sentiram que os 
trabalhadores estavam 
amedrontados. A pessoa 
que a empresa ia read-
mitir pediu aos dirigentes 
que não publicassem nenhuma foto do 
pessoal no site do Sindicato e a sua 
volta ao trabalho foi adiada.

A empresa está jogando pesado, 
mas o Sindicato está tomando as 
medidas cabíveis contra esse desres-

peito à integridade dos trabalhadores.
As assembleias contaram com o 

apoio dos diretores Alemão, Alsira, 
Ninja, Jamanta, Tito, equipes de 
assessoria e a dra Liliam Pascini, 
advogada do Sindicato.

PRÁTICA ANTISSINDICAL NA AV AERONÁUTICA (ZONA SUL)

Equipe da 
diretora Yara 
com doações de 
trabalhadores 
do setor
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